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RESUMO

A ocorrência de doenças parasitárias associadas ao consumo de pescado 
no Brasil geralmente passa desapercebida devido à baixa gravidade de seus 
sintomas e ao seu pouco conhecimento pelos médicos, inspetores sanitários e 
consumidores. Mais além, seu estudo é dificultado pela não obrigatoriedade 
de sua notificação, à escassez e pouca acurácia dos dados estatísticos dispo-
níveis. Este trabalho apresenta uma atualização da incidência e epidemiologia 
das principais ictiozoonoses parasitárias associadas ao consumo de pescado 
em nosso país, com base numa minuciosa revisão bibliográfica. O resultado 
sugere que o perigo potencial destas doenças é alto, tendo em vista a descrição 
frequente da presença dos parasitas a elas associados em espécies de pescado 
de importância comercial consumidas no país. Entretanto, os dados disponíveis 
mostram a ocorrência de um número reduzido de casos, indicando seu baixo 
risco. A difilobotríase e a fagicolose são as principais ictiozoonoses presentes, 
ambas descritas recentemente e associadas ao consumo de pescado cru, mal 
cozido ou processado. A angiostrongilíase surge como uma ictiozoonose negli-
genciada emergente.  
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ABSTRACT

The occurrence of fish-borne parasitic diseases in Brazil generally passes 
unperceived due to the low seriousness of its symptoms and that they are little 
known by physicians, food inspectors and consumers. Its study is difficulted 
by the fact that the register of their occurrence is not mandatory as well as the 
poor quantity and quality of available statistical data. This paper presents 
an update of the incidence and epidemiology of the main parasitic fish-borne 

diseases in Brazil based on a com-
prehensive bibliography survey. The 
result suggests that the potential haz-
ard of these diseases is high, taking 
into account the frequent description 
of the causative agents in fish species 
commonly commercialized within the 
country. Nevertheless, available data 
show a reduced number of human 
cases, indicating that the risk of fish-
borne diseases is quite low. Diphyl-
lobothriasis and fagicolosis are the 
main parasitic ictiozoonosis present, 
both recently described and associ-
ated with the consumption of raw, 
inadequately cooked or processed 
fish. Angiotrongyliasis appears as an 
emergent neglected ictiozoonosis.  

Keywords: Ictiozoonosis. Parasites. 
Risk.

INTRODUÇÃO

M uitos são os parasitas 
que infectam o pesca-
do, porém, somente 
um número reduzido 

deles pode causar doença no homem. 
Dentre estes sobressaem por sua 
maior incidência e patogenicidade 
helmintos pertencentes às famílias 
Opisthorchiidae, Heterophyidae e 
Paragonimidae (trematódeos), Ani-
sakidae e Gnathostomidae (nema-
tódeos) e Diphyllobothridae (cestó-
deos). Denomina-se ictiozoonoses 
parasitárias as doenças transmitidas 
ao homem pelo consumo de pescado 
parasitado. O homem adquire estas 
parasitoses por meio da ingestão de 
pescado cru, impropriamente cozido 
ou processado, infectado por estes 
parasitas. Geralmente a sintomato-
logia destas doenças no homem é de 
baixa severidade, pouco conhecida 
dos médicos, daí passarem desaper-
cebidas, não sendo obrigatória sua 
notificação nosológica, sendo escas-
sos e inacurados os dados estatísticos 
disponíveis sobre sua ocorrência. 

As ictiozoonoses parasitárias 
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comumente limitam-se a certas regi-
ões onde existe o costume tradicional 
de comer pratos à base de peixe cru, 
fermentado ou marinado, particular-
mente no Sudeste Asiático. Entretan-
to, a incidência e a distribuição geo-
gráfica têm aumentado de maneira 
significativa nos últimos anos. Dentre 
as razões apontadas para este aumento 
estão incluídas as seguintes: o hábito 
globalmente discriminado e crescente 
do consumo de pratos à base de pes-
cado cru (sushi, sashimi, ceviche, car-
paccio e outros), o desenvolvimento 
acelerado do comércio internacional 
de pescado, o incremento espetacular 
da aquicultura, e, novos e mais acura-
dos métodos de diagnóstico (CHAI et 
al., 2005, KEITZER e UTZINGER, 
2009, LIMA DOS SANTOS e HOW-
GATE, 2011). 

As ictiozoonoses parasitarias fo-
ram revisadas de forma genérica por 
vários autores, dentre estes Chai et 
al. (2005), Murrell e Fried (2007) e 
EFSA (2010). Quijada et al. (2005) 
prepararam uma revisão especifica 
sobre estas parasitoses na América 
Latina. Cabe ressaltar as revisões dis-
poníveis em nosso idioma português, 
dentre elas as de Barros e Lira (1998), 
Okumura et al. (1999), São Clemen-
te (2011), Cardia e Bresciani (2012), 
Magalhães et al. (2012) e Pavanelli 
et al. (2015). Estas revisões cobrem 
os parasitos, seus ciclos evolutivos, 
as doenças que provocam, sua epide-
miologia, prevenção e controle.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização do estudo foram 
pesquisados os bancos de dados de 
PubMed, ScienceDirect, Scielo e Goo-
gle Scholar, buscando-se as palavras 
“fishborne parasites”, “parasitic ic-
tiozoonosis”, e aqueles dos principais 
gêneros de parasitas patogênicos para 
o homem transmitidos pelo pescado, 
i.e., peixes, crustáceos, moluscos, 
répteis, anfíbios, quelônios e mamífe-
ros aquáticos, de conformidade com o 

Regulamento de Inspeção Industrial e 
Sanitária de Produtos de Origem Ani-
mal – RIISPOA (BRASIL, 1952).

Ictiozoonoses parasitarias no 
Brasil: incidência e epidemiologia

A Portaria nº 1.608 de 5 de julho 
de 2007 do Ministério da Saúde que 
aprova a Classificação de Risco dos 
Agentes Biológicos (BRASIL, 2007), 
enquadrou as ictiozoonoses parasitá-
rias na Classe de risco 1 (moderado 
risco individual e limitado risco para 
a coletividade).

As revisões preparadas por Lima 
dos Santos (2010, 2012) sobre as 
doenças transmitidas pelo pescado 
(DTA) no Brasil indicaram um núme-
ro reduzido de surtos, casos e óbitos 
associados a parasitoses nos últimos 
20 anos no Brasil, refletindo o en-
quadramento da Portaria 1.608/2007. 
Entretanto, as revisões revelaram um 
número surpreendentemente eleva-
do de ocorrências de ictiozoonoses 
parasitárias, quando comparado com 
aquelas causadas por outros agentes 
patogênicos (bactérias, vírus, maior 
incidência cestódeos do gênero Di-
phyllobothrium e trematódeos do gê-
nero Ascocotyle (Phagicola). 

A ocorrência de parasitoses hu-
manas causadas por trematódeos da 
família Opisthorchiidae no Brasil é 
relatada por Leite et al. (1989) que 
descreveram a infecção assintomática 
por Clonorchis sinensis, diagnostica-
da através de exame coprológico rea-
lizado pelo Instituto Adolfo Lutz, São 
Paulo/SP, em 15 (quinze) imigrantes 
asiáticos (12 de Formosa, 2 da Coréia 
do Sul e um de Hong-Kong). Não há 
quaisquer indicações de casos autóc-
tones desta parasitose no Brasil. Tam-
pouco há constatações da presença 
deste parasita em espécies de pesca-
do capturadas ou cultivadas no Brasil 
(OKUMURA et al., 1999, QUIJADA 
et al., 2005). 

Em se tratando dos trematódeos 
Heterophyidae, Chieffi et al. (1990) 
descreveram um caso de uma mulher 

no distrito municipal de Cananéia/SP, 
parasitada por Ascocotyle sp (Phagi-
cola). O paciente havia ingerido em 
várias ocasiões filés crus de tainha. 
Posteriormente, Chieffi et al. (1992) 
relataram no município de Registro/
SP, nove (9) casos de heterofidíase 
em humanos, causados por Phagico-
la sp., diagnosticados pelo exame de 
fezes de pacientes que haviam con-
sumido carne crua de tainha. Dias e 
Woiciechovski (1994) realizaram 102 
exames de fezes de pessoas suspeitas 
de comerem peixe cru (sashimi), prin-
cipalmente membros da colônia japo-
nesa de Registro/SP, e descreveram 
10 casos positivos (8,82%) de infec-
ção por Phagicola longus. 

A presença de metacercarias de As-
cocotyle spp. foi descrita em tainhas 
(Mugil spp., M. curema, M. liza, M. 
platanus) no Sudeste, Sul e Norte do 
país, sempre com uma elevada inci-
dência (86 a 100%) na carne destes 
peixes (KNOFF, 1990, ANTUNES e 
DIAS, 1994, DIAS e WOICIECHO-
VSKI, 1994, CONCEIÇÃO et al., 
2000, OLIVEIRA et al., 2007, SI-
MÕES et al., 2010, NAMBA et al., 
2012, SANTOS et al., 2013; CITTI et 
al., 2014)). Nenhuma outra espécie de 
peixe pesquisada no Brasil, além de 
tainhas (Mugil spp.), acusou a infec-
ção por metacercárias de Ascocotyle. 
A tainha é usada como matéria-prima 
para sushis e sashimis comercializa-
dos por restaurantes que servem pra-
tos japoneses no Brasil. A infecção 
destes pratos por metacercárias de As-
cocotyle foi descrita em restaurantes 
de Niterói/RJ (GAZZANEO, 2000) e 
São Paulo (OKUMURA et al., 2013, 
SANTOS et al. 2013). 

Simões et al. (2010) identificaram 
o molusco gastrópode Heleobia aus-
tralis como o primeiro hospedeiro 
intermediário natural de A. (Phagi-
cola) longus no Brasil. O segundo 
hospedeiro do parasito seria uma 
tainha (Mugil spp.), completando-se 
seu ciclo evolutivo em um mamífe-
ro, ave piscívora ou ocasionalmente 
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no homem. Este estudo foi realizado 
com material originário da Lagoa 
Rodrigo de Freitas, no Rio de Janei-
ro/RJ.

Como perigo potencial cabe assi-
nalar as recentes descrições da pre-
sença de Centrocestus formosanus 
em Poecilia vivipara (Osteichthyes), 
um pequeno peixe da Lagoa Rodri-
go de Freitas, Rio de Janeiro/RJ (SI-
MÕES et al., 2006), e, em Australo-
herus facetus (Cichlidae) e na tilápia 
(Oreochromis niloticus), ambos do 
Reservatório da Pampulha, em Mi-
nas Gerais (PINTO e MELO, 2012, 
PINTO et al., 2014). O hospedeiro 
intermediário deste trematódeo, que 
pode parasitar o intestino do homem, 
seria o gastrópode asiático invasivo 
nas Américas, Thiara (Melanoides) 
tuberculata, cuja ocorrência, infec-
tado por C. formosanus, foi descrita 
em várias regiões do Brasil (PINTO 
e MELO, 2010). Thiara (Melanoi-
des) tuberculata é também o primei-
ro hospedeiro intermediário de Clo-
norchis sinensis (VAZ et al., 1986). 
Não há descrições de infecções hu-
manas no Brasil por C. formosanus. 

Um caso de paragonimíase foi 
descrito no Brasil por Lemos et al. 
(2007) baseado em diagnóstico clí-
nico compatível com esta parasitose 
e na identificação de ovos do parasi-
ta no escarro (sputum) pulmonar. A 
paciente era uma mulher de 59 anos 
vivendo em Salvador/BA e com um 
histórico de consumo frequente de 
pescado e viagens ao exterior. Não 
há descrições da presença de Para-
gonimus em hospedeiros intermediá-
rios no Brasil.

No Brasil não havia casos autóc-
tones esporádicos ou de surtos de 
difilobotríase até o ano de 2003. No 
final de 2004 e primeiro trimestre 
de 2005, foram notificados vários 
casos ao Sistema de Vigilância das 
Doenças de Transmissão Hídrica e 
Alimentar (DDTHA-CVE) do Esta-
do de São Paulo (EDUARDO et al., 
2005). O estudo epidemiológico dos 

45 notificados, com 33 casos com 
investigação concluída, revelou que 
25 dos pacientes (55,6%) eliminaram 
fragmentos ou o parasita inteiro que 
foi diagnosticado como D. latum. 
Os demais casos foram confirmados 
para difilobotríase através das amos-
tras de fezes com ovos do parasita. 
O inquérito epidemiológico demons-
trou que salmão importado do Chi-
le e consumido em pratos crus tipo 
sushi e sashimi foi a espécie de pes-
cado responsável pelo surto (EDU-
ARDO et al., 2005a). A identificação 
laboratorial do parasita com base no 
exame helmintológico do parasita e/
ou de seus ovos foi confirmada por 
Sampaio et al. (2005). 

Dados oficiais mais recentes do 
Estado de São Paulo (DDTHA, 
2009) indicam os seguintes números 
de casos de difilobotríase naquele es-
tado por ano: 2004 (16), 2005 (39), 
2006 (9), 2007 (1), 2008 (3), com um 
total de 68 casos identificados por 
diagnóstico laboratorial por meio de 
exames de ovos e/ou estróbilo. Sal-
mão importado do Chile (procedente 
de Puerto Montt) seria o veículo as-
sociado a estes casos, apesar da in-
capacidade de detectar a presença de 
larvas do cestódeo em amostras de 
peixes associados aos casos (LIRIO 
et al., 2007). 

Durante o período 2004-2008, aos 
casos oficialmente notificados em 
São Paulo devem ser somados aque-
les descritos para outros estados na 
bibliografia especializada: Salvador, 
BA (1), Rio de Janeiro, RJ (5), Ribei-
rão Preto, SP (1), Porto Alegre (5), 
João Pessoa, PB (1), e Brasília, DF 
(1), perfazendo um total de 82 casos 
de difilobotríase no país (SANTOS 
e FARO, 2004; TAVARES et al., 
2005; CAPUNO et  al., 2007; EM-
MEL et al., 2006; MEZZARI e WIE-
BBELING, 2008; LACERDA et al., 
2007; LLAGUNO et al., 2008).  Em 
2011 mais dois (2) casos foram des-
critos no Rio de Janeiro, RJ (KNOFF 
et al., 2011). Salmão importado do 

Chile foi o único veículo implicado 
em todos estes casos, sem compro-
vação da presença da larva do parasi-
ta nas amostras de peixe analisadas. 
Entretanto, existem descrições re-
centes da ocorrência de larvas ple-
rocercóides de Diphyllobothridae 
em peixes marinhos capturados em 
águas do Brasil. Assim, estas lar-
vas foram descritas no congro-rosa, 
Genypterus brasiliensis (KNOFF, 
et al., 2008), linguado, Paralichthys 
isosceles (FELIZARDO et al., 2010) 
e peixe sapo-pescador, Lophius gas-
trophysus (KNOFF et al., 2011a)

Uma revisão recente do risco po-
tencial das doenças causadas por 
nematódeos parasitas de peixes no 
Brasil inclui numerosas constatações 
da presença de Anisakidae (Anisakis, 
Contracoecum, Histerothylatium, 
Terranova, Phoconaema) em várias 
espécies de pescado brasileiras (EI-
RAS et al., 2016). Entretanto, a lite-
ratura especializada indica somente 
duas instâncias descrevendo casos 
humanos de anisaquidoses no Brasil. 
A primeira delas menciona a ocor-
rência de três (3) casos em indivíduos 
que consumiram pescado cru na Ilha 
de Bananal/TO. O diagnóstico foi 
baseado nos aspectos clínicos, alte-
rações laboratoriais e circunstâncias 
epidemiológicas, sem comprovação 
da determinação da presença da lar-
va no trato digestivo dos pacientes, 
o que impede a descrição ser consi-
derada formalmente como uma ocor-
rência da doença no Brasil (AMATO 
NETO et al., 2007). A segunda des-
creve o diagnóstico clínico e endos-
cópico da parasitose em um paciente 
com histórico de consumo de peixe 
marinho cru. A identificação da larva 
do nematódeo detectada pela endos-
copia não foi conclusiva, o mesmo 
ocorrendo com o diagnóstico clínico. 
O paciente faleceu, impossibilitan-
do maiores investigações (CRUZ et 
al., 2010). Um estudo recente (FI-
GUEIREDO Jr. et al., 2013) realiza-
do com voluntários em Niterói/RJ, 
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empregando um questionário e soros 
anti-Anisakis específicos, revelou 
uma associação significante entre o 
consumo frequente de peixe e sinto-
mas alérgicos. 

A ocorrência da gnatostomíase no 
Brasil faz parte da revisão publicada 
por Eiras et al. (2016). Três (3) ca-
sos de gnastostomíase são descritos 
no Brasil. O primeiro deles trata de 
paciente de 29 anos, do sexo mascu-
lino, com lesão cutânea pruriginosa 
eritematosa (DANI et al., 2009). O 
paciente informou haver viajado ao 
Peru, onde ingeriu ceviche, três se-
manas antes do surgimento dos sin-
tomas. Exames laboratoriais mostra-
ram eosinofilia de 17% (1530/mm3). 
A histopatologia da lesão mostrava 
celulite eosinofílica compatível com 
a suspeita diagnosticada. Não hou-
ve o encontro da larva no tecido de 
biópsia. Diante do quadro clínico e 
epidemiológico, além dos exames 

laboratoriais compatíveis foi feito 
o diagnóstico de gnastostomíase. A 
sorologia foi realizada para diferen-
tes antígenos. Houve positividade de 
apenas uma das bandas (34-35Kda) 
dos quatro peptídeos imunogênicos 
testados para a larva terciária de Gna-
thostoma binucleatum pelo Western 
Blot. No segundo caso (VARGAS et 
al., 2012) descreve um paciente de 39 
anos cuja sintomatologia teve início 
após ter consumido sashimi a base de 
tucunaré (Cichla sp.) capturado em 
um rio do Tocantins. O diagnóstico 
foi realizado com base nos achados 
clínicos (larva migrans) e epidemio-
lógicos (ingestão de peixe cru) e nos 
resultados de biópsias da pele (eosi-
nofilia persistente). No terceiro caso 
(CHAVES et al., 2016) foi relatada 
uma gnatostomiase ocular, diagnos-
ticada pelo exame histopatológico do 
parasita presente no olho afetado do 
paciente, morador de Juruá/AM, com 

histórico de hábito de comer peixe. 
Finalmente, Cornaglia et al. (2016) 
descreveram o caso de um cidadão 
francês no qual foi diagnosticada a 
doença após uma viagem de pesca 
esportiva ao interior do Brasil na re-
gião do Tocantins, onde havia consu-
mido repetidas vezes peixe (Cichla 
spp.) cru preparado à moda peruana 
(ceviche). Neste caso a infecção foi 
diagnosticada com base nos sinto-
mas clínicos, informações sobre a 
dieta alimentar e a determinação de 
anticorpos específicos no exame de 
sangue.

Não existem descrições da presen-
ça de Gnathostoma spp. em espécies 
de pescado no território brasileiro. 
Contudo, sua presença no Brasil foi 
relatada na mucosa gástrica de gam-
bás (ALBUQUERQUE. et al., 2007). 

No Brasil o nematódeo Angyos-
trongylus cantonensis foi identifica-
do por Caldeira et al. (2007) como 

Tabela 1 - Doenças parasitárias associadas ao consumo de pescado no Brasil: doenças, pescado incriminado, número de casos, referências.

Doença pescado casos Referência
Clonorquíase N/I 15 Leite et al. 1989
Fagicolose Tainha 1 Chieffi et al. 1990

Tainha 9 Chieffi et al. 1992
tainha 10 Dias & Woiciechowski, 1994

Paragonimiase N/I 1 Lemos et al. 2007
Difilobotriase Salmão 25 Eduardo et al. 2004

Salmão 43 DDTHA, 2009
Salmão 1 Santos & Faro, 2004
Salmão 5 Tavares et al. 2005
Salmão 1 Capuano et al. 2005
Salmão 5 Emmel et al. 2006
Salmão 1 Mezzari et al. 2008
Salmão 1 Lacerda et al. 2007
Salmão 1 Llaguno et al. 2008
Salmão 2 Knoff et al. 2011

Anisaquidose Cichlidae 3 Amato et al. 2007
N/I 1 Cruz et al. 2010

Gnatostomíase N/I 1 Dani et al. 2009
Cichlidae 1 Vargas et al. 2013

N/I 1 Chaves et al. 2016
Cichlidae 1 Cornaglia et al. 2016

Angiostrongíliase Caramujo (Sarasinula marginata e 
outros

3 Caldeira et al. 2007

(A. fulica) 1 Lima et al. 2009
(S. lingueformis) 5 Espírito-Santo et al. 2013

N/I - não identificado
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o agente etiológico de três (3) casos 
de meningite eosinofílica em Caria-
cica e Vila Velha no Espírito Santo, 
associados ao consumo cru de um 
caramujo terrestre. No estudo etioló-
gico 4 (quatro) espécies de caramujo 
terrestre foram incriminadas como o 
possível veículo transmissor (Sara-
sinula marginata, Subulina octona, 
Achatina fulica e Bradybaena simi-
laris). Mais um caso foi relatado em 
Olinda/PE, associado à presença do 
gastrópode Achatina fulica infectado 
pelo agente etiológico (LIMA et al., 
2009). Posteriormente, outro caso foi 
descrito na cidade de São Paulo, sen-
do associado à presença do caramujo 
Sarasinula linguaeformis no estudo 
malacológico (ESPIRITO SANTO et 
al., 2013). Estes autores mencionam 
ainda em seu trabalho a ocorrência 
em 2010 de 4 (quatro) outros casos 
de angiostrongilíasis na cidade de 
Mongaguá, Estado de São Paulo.

Segundo Morassutti et al. 
(2014), um número maior de casos 
de angiostrongilíasis causada pelo 
A. cantonensis foi detectado no 
Brasil através de exames baseados 
em ELISA realizados pelo Labora-
tório de Parasitologia Molecular da 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (34 positivos 
em 80 exames).  A identificação da 
larva do A. cantonensis ocorre em 
somente 1,9% dos pacientes com 
angiostrongiliasis. Nos casos des-
critos no Brasil o diagnóstico teve 
por base a história epidemiológica, 
os dados clínicos e a presença de 
eosinofilia. 

A Tabela 1 mostra um sumário do 
resultado obtido em nosso levanta-
mento bibliográfico, indicando as 
doenças, as espécies de pescado a 
elas associadas, o número de casos 
e as fontes consultadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta atualização vem confirmar 
a baixa ocorrência de ictiozoonoses 

parasitárias no Brasil, salientando-
-se como mais numerosas aque-
las provocadas por cestódeos Di-
phyllobothridae (Diphyllobothrium 
spp.) e trematódeos Heterophyidae 
(Ascocotyle longus). O trabalho 
traz como novidade casos recentes 
provocados pelo nematódeo An-
gyostrongylus cantonensis, talvez 
não anteriormente considerados 
por desconhecimento do enquadra-
mento legal (RIISPOA, 1952) do 
hospedeiro intermediário (molus-
cos gastrópodes – caramujos ter-
restres) como pescado.

Enumera-se uma série de espé-
cies de pescado sobre as quais exis-
tem descrições da presença de pa-
rasitas patogênicos para o homem, 
oferecendo-se evidência científica 
para a avaliação de perigos e ris-
cos potenciais para a transmissão 
destes parasitas ao consumidor, 
portanto, constituindo um subsídio 
para a aplicação do HACCP e da 
análise de riscos quando na produ-
ção e controle de pescado e deriva-
dos.

Mais uma vez fica demonstra-
da a escassez de dados estatísticos 
oficiais sobre a ocorrência destas 
doenças no Brasil. Contribui para 
esta falta de informações a, geral-
mente, pouca gravidade dos sinto-
mas destas doenças, seu pouco co-
nhecimento por parte dos médicos, 
veterinários (inspetores sanitários) 
e consumidores, além da não obri-
gatoriedade de sua notificação. 

Para o controle das ictiozoono-
ses parasitárias deve-se consumir 
o pescado sempre bem cozido. Na 
cadeia de produção e distribuição 
o controle deve ser baseado na 
aplicação do Sistema HACCP e na 
Análise de riscos, através da sele-
ção das espécies de pescado, dos 
locais de captura, da amostragem 
e inspeção visual do pescado, e/ou 
de métodos de processamento (co-
zimento, congelamento, salga, de-
fumação) que destruam o parasita. 
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